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EXPEDIENTE 
\ ão saiu 1a"l.rayra,vaa., dowingo e (lei,rari.a 

ele sfai,r lagje se rüio resolvessenos publieal-a 
scrn ill,,u.vtr•tr•an•p•orwolivode lere,u faltado aí 

1lralucrltr•sda /'1e•Ing1'aa•r,,°•a do de de caos 1.11.v;ia,ro retrato que tinha de 1Iltartrar 

este u.°. P dilr,.os dese111 w 11'isto aos nossas 
as.•i•nante.c e reet.ediareuaos do filtrai-o o dial. 

>Pvenida do cergiterio 
Tenho ,icenipauhado x c:onpnnh;t da « Lagrj-

nur+ sobre ;i avenida do Crrnitorio, cada vez 
toais mo eonvcnço que v., yr, rerbu•tor, é um 
dos filhos mais ateis do nosso 13•u•cellos, 

liealrnento itnva terra ato.: não peida (te,, liin-
par e tortutr bi`!f,rentea a Cadeia, que itáo cuida 
do abasrecinu>uto W!igua e d'outrna inelhora-
merttos iruadi:tveis, uso terrt o direito de ost.ar :a 
fazer avenidas, quando a estrada que esístia 
(a; ainda existe) era boa e bonita, 

,Lx. uur ca>;o em rtne oti eonk-ord:n•a que ella 
se CQraytrlllsye, Autos ([ 'outros IrICll1UrrilrlCntna: 

se que pode m s.•F st!r benoficia-r,>s prnpriotnrios 
dns isom tal obra, coneorressent para a mesma 
Cum a , itunati:k p'o'isa. 

Corno a aaspawia não ine tem tirado o amor 
que eous:i,,ro R oossa terror, taixibvin julgo não 
ter jwrrlido o direito de in:rn:frst:tr a minha opi-
itiã ) sobre os pro ressns da mesma, por isso se 
assiot o euteutler, podo publicar estas linhas. 

seu cotnpa,h iuta 
lbxtn tinia. 

Rio de Janeiro, 22 do 3.0 do 1:100. 

Cermaes 
São em demasia ditliceis os sermões, mas so-

bretudo estes dous ela « Soledale• e do «Senhor 
Eccc llomo,. Em démasia. 

I•. siso tantas as rasA)es que nos assaltam — na 
bossa peque,ta bag,igem dv crudito — que desani-
mamos apontal-as. 

«Seremos, pois, breve,. 
ar 

Demasiado ditliceis, porque o assumpto de 
si, precisa de muito escrupulo de estudo, re-
quer muita arte no dizer. 

L' assim que só individeio muito arrojado ou 
crente, se deve ababtnçar á formidanda respon-
cabilida.le de prégar n'csres dias. 

1.. L n'estes dias, porque nenhuns outros 

permittem—por tacs mntivos—tão abundante e 
cuidoda concorrencia de fieis, nos templos. 
Queremos dizer; se o as,,umpo é de si para 

abalar os menos timidos,é para os fazer tremer 
a presença de dezenas de cabeças, que saberia e. 
coaty• rehrndcrra. :,• 

t (Zuc tem a fazer o paire e o que se lhe exige? 
—Prégar para gente que -- na sua maioria--

não frequenta a miude a casa ele Deus, n,m 
sempre ouve missa e, muito uietios, se confessa-
-E sujeitar-se ao theina rt'es,as condiç6cs; 

com bom' gesto, coro bem timbrada voz, e com 
ideias taocas, em molães velhos 1 

A sciencia caminha. Progride-se 1 
—Provar que a doutrina feita ha &renove se-

culos, por espirito •upei-iui-, se accommo,la— 
ainda—e se acecmmod•irú sempre, com todas 
as doutrinas e com tolos os systemas; 

--Itesr>Iv,er phi1Osophicamenie este problema: 
eis a. qtd"n,t ï.o. 
A epocha é de ideias e não cie palavras. As 

palavras srrvem­cm regra—semente pata en-
cobrir a impotencia do cerebro. 

;t 
Desta fórma comprehendemos que o sermão 

do « Ecce I louro, préga.lo na !V1iserrcnrdia (não 
ouvjmos o da . Soleda.le», no Senhor da Cruz) 
teve uma feicão que d_veras nos captivou—a 
cia s-ncerid.,d• e da mu,ies,ta. 
Afora isso, n-iais a voz sã e a £bana litteraria 

de sabor ctassico, observaremos que o discar-. 
so do rev.0 sr. Xavi,;r da Cunha foi isto a que 
se chama um discurso terra a terra. 

Carta de éspozende 
Nenhuma raia, pouca lagosta e muitas uovi-

dadvs. 
Princ:ipiomos por contar qno foram aqui no-

meados cutc•o arbjtr;ulmca jndieixes, dos guapa 
tr>•s sino pandeiros. Por um íris estiveram para 
ser , inah•o os piutifica,1ôres, que apanhavam o 
ovo! 

(,rimo v8,nn, podoa os padeiros levantar-se h 
inci.a noitr>, para cosorotn pno p;tra si inesmo, 
seio iurommorlar,nn o proximo. 

ar Um caso scusacioua! é .: ste qne voo ponta'. 
Vem n aêr ter gutvenumto adue,- ido n:r vrlla rena 
uutlher, em ench - ira mnir.n couno, id;a• e ser- 11,13 
ahi mesmo iniaistr•ado o Senhor, o que tem da. 
do que faltar lia terra o no Terna! 



A LAGIMIA 

Ha pouco andára fazendo exercício no rin 
Cavado, proximo da barra, atua podero> ,% es-
gnadra ingleza. A fortaleza salvou. Urtta baht— 
apesar da ser de papel—furou uut barco,eru que 
andavam uns pescadores A faneea. 

)A' " Estrella Povoense„ 
0 sr. Castro da Gruz, espirito illustrado, no 

jornal « Estrella Povoense», numero 12 -24, de i 
de abril do corrente anuo, relata uni facto que 
tudo tem de curioso e nada de positivo. 
Porem, não 6a crime na pessoa do relator, 

porque o não allìrma cathegoricamente e co-
piando, expie aquilo lue já lera em livros e 
lornaes, e tanto que ate ignora o que ha 4 as-
nos se disputava na imprensa. 

Baseado, como outros escriptores e jornalis-
tas, nas patranhas dos palres Antonio Carvalho 
da Costa e Torquato d' azevetlo, seu inventor, 
veio ultimamente o sr. (truz tornar ainda mais 
espalhafatosa a lenda diffaniante. 
Nada tem, porém, ella, de verosimil. 
Provou-o, não ha muito, o ext i. O ,r. dr. An-

tonio Ferraz — disti,icto genealogista — n'unia 
formosa colleccãode folhetins, . publicados em 
o « Commercio de Barcellos.. 

N'elles. com conhecimento escrnpulnso da 
Caus•i, cahiu s. ex.a com todo n peso de dados 
pas,iveis, sobre o abbadede Tagilde—que:.i se-
melhanca doutros, fizera verdadeira essa rmlh,tn, 
jult ando ter achado o ihesouro encantado... 
nuns documentos que citou. 

x 
A serr,id io a que se refere o ser. Castro da 

Cruz — reporta rido-me  ao estudo do exm O snr. 
dr. Ferraz—existiu, mas sóniente para os mo-
radores das freguezias da Cunha e Ruilhe. Eram 
esses os obrigados a varrer as ruas e prata, de 
Guimarães, e não os habitantes cio Barcellos, 
neni os vereadores da sua camas municipal, co-
mo lhe querem i rijo stificadamente imputar. 

Barcellos, 20-4-900-

Antas ria Cru... 

Festas 
A festa de Cruzes não se faz, como se não fi-

zeram as celebres sole tinidades da Semana 
Santa, na Collegia(la. 
0 sr. D. Prior explica-se, na parte que lhe 

diz respeito—e está no seu logar ou no seu pa-
pel — que jsí p)irrgou mais do que pinga aquilo 
dos rendimentos do seu cargo. 
0 sr. I). Prior — com quem aliás mantemos 

relacôes de respeito, pelo Togar que occupa, e 
de velha amisade, pela convivencia que em bas-
tantes annos mantemos com s. ex.a—está sen-
do nesta boa terra um representante em linha 
recta das carpideiras romana,. 

Da fórma por que os rendimentos vão subin-
do, fazendo do seu logzr—que de fórma ai;;u-

ma invejamos— uma. j:', agora, apetecida pre-
benda para algum futuro padre eleicoeíro e 
existente: vae s. revm.a sWândo, tambem, em 
lasiímas e em queixumes. 
Queremos dizer. Assim, o sr. D. Prior, d'a-

qui a pouco. consoante fór alargando o pré de 
meio, por egual se lhe devem ir alargando os 
receptaculos d'onde se originam as lagrimas, 
que chegarão a p•irecer sacos de coar café! 

E, com este chorume, lá foram as solem-
ni.lades da Semana Santal... 
A festa de Cruzes, essa, que rapou cabello 

no cotulo ao sr. Anselmo, poz este quasi nas 
tristes condiçóes de martvr, porque santo já 
elle parece ha muito na cara; um santo frade, 
benedictino. 

Ahi está o contraste, 0 sr. Anselmo não faz 
a festa—e fallamos só no sr. Anselmo, porque 
n'elle se encama, em Barcellos, popularmente, 
o hornenr da, Cruzes—e deixa de a fazer e não 
ganha dinheiro com isso, e imo sueceile com o 
sr. D. Prior. 
Se o sr. Anselmo auferisse lucros com a fes-

ta de Cruzes — cite que s,í perdeu com ella— 
d'aqui a pouco era capaz. apesar de modesto, 
de andar de meias vermelhas e sornar-se um 
chorão piegas e invaronil! .. . 

Seria então o sr. D. Anselmo. 
As senhoras de Barcellos, com as settas da 

Senhora das Dores, conseguiram mntnr os ha-
bitantes de Barcellos e cntitribuir. as,inr, para 
que elies não tenham vila dinheiral para a tra-
diccional festa de Cruzes. 

E... boas noites, como diz Pancracio. 

Fez especie a muita gente a postura em que 
ia o sr. \ ntonio de Azeve to na—aliás bem or-
ganisada—procissão do Eçce Ilonio. 
0 sr. Antonio de Azeredo levava o Christo 

nas mãos. 
Ia com a cabeca soerguida e o olhar vago e 

mvstico! ... 
Isto foi publico; sóurente o que a maioria da 

gente em Barcellos desconheceu e desconhece, 
é que que o sr. Azevedo sempre rezava no tra-
jecto de toda a procissão. 

Rezou, pois: 
Tre, ladainhas: 
Dez Salve kainhay; 
Vinte e quatro Palre Nossos; 
Oito Credos; 
1a, emfim, pedindo ao bom Deus: 

«Que mandasse um allivio a cada sofl'riniento 
Que mandasse uma estrella a cada escuridão. 
Pelos mortos no horror da terra negra e fria. 
Por todas as paix%)es e por todas as magoas... 
Pelos niiseros que entre os uivos das procellai 
Váo em noite sem lua e n'um barco sem vellas 
Errantes atravez do turbilhão das aguas.» 



A l'AGIIIIZA 1  

,A Kermesse 
O espirito, os hrac;os, toJ1 uma actividade . 

pasmosa, tem posto em acção um punhado (ou 
um braçado) de cavalheiros da Humanitaria, 
afim de que o cofre de tão utilitaria corporação 
não chegue aos tristes apuros em que se en-
contrem—em regra-os individuos que se soe-
correm d'elle. 
E por uma f&rna flue tanto tem de moder-

na, como de svmpatliica, tem deitado o anzol 
á henemerencia publica e esta, por seu turno, 
tem yiicndo, caldo, isto é, tem comido a isca e 
ainda não fez nada ao an,ol, prova evidente de 
os corações generosos ainda se não empederni-
ram ou « metal isaram», segundo o dizer expres-
sivo de Alves Mendas. 
A 1.-agrima» que não dá mais para a kermes-

se que os votos da sua profunda, da sua entra-
nhada synrpathia, não só pela ideia que domina 
tão grande iniciativa, como, tambem, para ver 
coroado de bom ex,to o sacrificio desinteressa-
do. de quem se metteu a tal empreza que, por 
via de rera, acarreta scí desgos,o, e o esqueci-
mento. 

Viva a Humanitaria Barcellinense 1 Vivam os 
promotores da kermessel ' 

",As Sociaes„ 
Ilissc, não sabemos onde, Miguel Bal<unine, 

.que os gran.les nicles de acção eram a propa. 
ganda das suas ideias e a organisação da acção 
natural dos seus membros sobre as massas.. 
Ora sendo assim, parece que saídas a lume 

„As Sociaes., do nosso aniTo—e illustra,lo col-
laborador desta folha—.João do Alinho, com o 
topo puramente moderno que têm, de acção, 
(te propaganda dos ideiaes mais aperfei toados 
da actual sociedade intellectual, hão cie influir 
nas inassas a que destinadas e cumprir assim o 
sentencioso dizer elo sociologo Bakunine. 

I'arahens a João do Minho. 
Aaignani-se ns o Sociaes » na rua d'Alegria, 

83:}, Porto, e custam 200 reis por series de i  
numero!. 

C. g 
liou a r,iniinho d'Aldela—passeando—o Car-

reiro, o Br,tz o n Sonrasmix, quando, ao ultimo 
Wo.,trs, so Ibo depar,tram sobre o tanque, exis-
tente no bLi o d este noute, em Barcclliuhos, 
aquellas iniciaes C. M., em metal :unarollo, bens 
s:illoute+,e para logo disse, vendo cair, eui bai-
xu, ubuud:nitomentr, por duas torneiras um li-
gnido aryst:tlinnc 

--•,C. M.? Já sei a (Iceifraç?io: Companhia 
Minhota :^Ino(1nem diz Companhia Vinicola).» 

F.,,it:t esta descoberta, o Carreira acerescén-
tou: 
—Alto lá! Isto é liquido da Compruihi:i Mi-

nhota, aias reparem os ami„os que por baixo se 
lê ANNO DE 1878, o porisso, muito velho. , 

E como se tratasse de vinho generoso, o Braz 
sorveu d'nm trago aipins golles da bebida o 
classificou-a lo,ao. 
Frotoxido ^ydrogmw* . 
Aos apreciadores da belhi pinga! 

,)Pgradecime.7to 
Eu, abaixo assignarlo, venho publicamento 

testimunhar o meti agradecimento a todas ns 
pessoas quo procuraram saber do meu estado 
de sande e me visitaram, por oceasião da doen-
ça • com que, me foi obrigado a <,gu:rrdar o leito,>, 
e ainda ii todos os exm.os clinicos, qne, com to-
dos os exforços de sciencia o com unia vontado, 
quii imito mo captivou, se tornaram credores 
chi minha estima, a todos, pois, o meu eterno 
reconhecimento. 

Barcollos, 4 de dezembro de 1899. 
(si) Antonio TeceMto. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Notas Diversas 
Perguntava ha dias o João Candido ao Fran-

cisco Carmona: 
—« i As pulgas teem azas?,, 
>E O .José rio Anselmo, que não viu a procis-

são do Ecee Homo, perguntava no dia seguinte: 
—«< Que tal correu. a procissão?» 
Ora imaginem—a procissão a correr. 
* Grande questão na loja do Manoel da IN4a-

cedo entre o Manoel Joaquim, louceiro,e Ago4-
tinho, recoveiro, sobre se é possivel comer-se 
gato por lebre 
Não é. Basta saber que galo é macho e a le-

bre é fêmea. 
Isto é passado em sexta-feira santa e no ca-

fé d0 Paulo: 
Um laponio pede um café. 
Sendo-lhe perguntado como o deseja, se com 

leite ou sem leite, respondeu: 
—Se hoje for dia de jejum, não o quero com 

leite; se não for, quero-o com leite». 
I>ara este jusSo está na mesma ordem--o lei-

te para a carne, como o bacalhau para o café. 
Em uma correspondencia de Espozende pa-

ra o « Norte., lê-se: 
«Faça-se mais uma -vez uma marcha aux, 

flamhvoux, ao meio dia. 
Peça, tambem, uma semana santa em agosto. 
k •Os paes dos filhos de Zebedeu serão pa-

rentes do Cagai-o? 
*Bravo! Bravo! 
Uma commissão de cavalheiros de todas as 

classes sociaes, em vista de não ser levada a ef-
feito a festa de Cruzes, em este anno, resolveu 
fazer diversas festas a diversos santos e em di-
versos sitios, como sejam:—Rua N. de S. Bento, 
Barreta, Fonte de Baixo, Largo da Camara e 
Campo de S. José. 
Bravo 1 

Cartões a 200, 300, 360 e 400 reis o ceq-
to, qa Cyp. Barcellense. Variedade de ty-
por. 



A LAGRIMA 

* Dizia ha dias o barbeiro Mineiro lendo um 
jornal, em que notician_lo-se um consorcio, se 
desejava aos noivos uma perenne lua de mel: 
—«Ora bolas... o mel sei se come na noite 

de Natal.>, 
+:• O procurador Caroça, conliecen,Io as difli-

culdades financeiras com que lucta a actual ve-
reação camararia para a conclusão da Avenida 
do •emiterio, resolveu fazer á sua custa todas 
essas obras. 
O sr. José tilattos, na qualidade de juiz da 

confraria das Almas, vae propor á m,za, que 
o sr. Caroa seja nomeado irmão, sem pagar 
joia. 

Dluito bem 1 

A <Lagrima> associa-se do cora,;ão a todas 
as manifestaç(ïes feitas em honra de tão pres-
tante cavalheiro. 

Perguntanio-se ha diae ao Cahanito: 
—.:Nascendo o sol em .\ iro• ás 7 horas da 

manhã, a que horas chega a Bragar. 
—Ara, A's <• e 3 quartos.>, 
r C'ommunicam-nos os si-s. Lapuzes ( Lapuz 

Pae, Lapuzes Filhos), que promovem para o 
proximo dumingo uma regata no ribeiro de Ma-
reces. 

Hoje e amanh:i,grande fest:vidad-, em Fão, 
sendo uma parte du programnut da mesma, a 
visita a casa do amigo Antonio VilhL-chã Este-
ves. 

1,r O nossoamigo Bento Moreira,que tem uma 
propriedade nos arredores ela villa, dizia ha 
di:;s a um ainí,,o: 

minha quinta é aqui muito pertinho. 
Saio de casa, vou de, oyur no carn:nho, e chego 
lá depre.sa.>, 
k Parece impossivel, mas é verdadeiro, que o 

Antunes, na tabacaria Azevedo, fallan.lo do -e-
neral Plumer, dissess: o o yaaeral Pontilli.i. 

s: O mcsirio Antunes, tambem lendo no « Ja-
neiro „ uma noticiareferente a lord Roberts,dis-
se: lór S'Irrul eco. 

O nosso amigo Miguel Fiuza vae (segun.lo 
nos consta) oflèrecer para a kermesse da Real 
A,so;;iação H. de Succorrus ib1. Barcellinense, o 
Paes de Faria. 
Havemos de comprai-o por todo o dinheiro. 
« Ha pouco deparou-se-nos este bilhete na 

rua : — «:l/... Se quizeres hoje pasteis, vamos 
aonde sabes, ou então podemos ir amanhã. Res-
ponde até ao meio dia. -Y.-* r>, 

Isto de .11 ou era para o :Martins ou Motta. 
O que se deve suppor pela redacção é que el-

les o M e st **oram aos pasteis talvez abaixo 
de Braga. 
x Uma senhora da nossa sociedade, a quem 

muito presamos, manou uma serviçal a um 
recado, por esta fôrma: 
—«t'éga n'essa garrafa e vae ao Leite com-

prar vinagre,. 

zE a creada o que fez? Dirige-se ao Vivagrc 
a comprar leite. 

Agora é mais que certa a illuminação pu-
blica ser feita pela electricidade. 
Vem a luz (aceesa) por Quintiães, Mid ies, 

Alvellos e Roriz. 
* F,' velha a cnriosidtule que s9;ue, m:is o 

Adolphn Cibrã , ,luar s w o auetor d'ella. V;in, 
pois, à publicidado: Una avô de si naexm.o--Tent 
a palavra o nr,to de si proprio: C>tsei-me anui 
urna viuva qno ii11h:t tio sou printeirA►ma,trirno-
nio unia filha r sad!+ira. Meu pao,. quo viuhti 
visitar- 1111; fre•{n••ntenm•utt;, nurunrou-s1,; da 
uha eute:tda e, caaon COM rala, tle modo que ni9u 
par: ficou son•lo ; 11,;11 geru•o 9 ell>t que ora vinha 
filha politir;t, ficou sendo minha ntaarttsta, pr.r-
qui- eri Imilloti• cIe u,9u pao n ;, lg,rtrrt thentpo de-
pois minha umlhi r teve 111,11 filho que foi enullarlo 
do men par, e ao lnesmu tempo meu tio,porqu(,iwa 
iruta , de minha :aadrasfrt. A unllier rio nt9u 
p,te,minl,a filha por afinidade, tone t:uuheui ntn 
filho qnc foi u,en irru n e neto pnr sor filho rl9 
minha filha.. Nhilha mulher er:, tuuth;t avó, pr.r-
qn; era nele d,• utinhtt nritlrasta e cu ora mari-
do e, hotn ile minha mullier. Ora rosno marido 
da at•ü o : n•ü a assa Lntssoa,resultun que chrgu(lt 
a s.tr ai 11, toiro n,c•uiu. 

> I) ayir>logn hcspuuh>I 1). . lato Guima• 
rã.+;. anuam•i,t p,u•a testa quu,zrïn;u 

22 Tn,v.i ii1•i , nu T.baus, 
21; h;, littso Visivol em .: as :t do Torros. 
2R f;hriieiros un E•ipinhorr•;t, 
3(t lViraemi% m, ('ardoso. 

O da «11oz l'ublica-, rt'esta 
villa, vont enutristado ein lti do enrrc11te,pnr ( no 
as pareJes da Collo,,iada, rt:t quinta-feira santa, 
estivoss,mi despidos (qn,, irrov: roru:ia!) e nàn 
houv(•sso lures n t ogr j.i... altos u• de «i aver 
um clarào d9 luzes (1119 vinha da capella elo Sa-
eraniouto-. 
A e.<cmedalo era tito rrartrle,diz n nii,vrm, rnnrs-

poudent9. ( 11111 à eut.rad>t principal da uuttriz . s,+ 
podia, entào, 9sp:nicar vttleut9n,9nte palqui3r 
pessoa porque ºainyarent viu e )aiityneni ,e eonhe.-
cia -

LOra nós achamos natural que, descaih,rceirdo-
se, tis pessoas se possam espanear, unas wto se 
veiado (estaudo ás escuras) corno o podem fazer? 
Lspanoam-8u por pj,lpit9... 
Accresemrta o correspomlonto quo nestes fa. 

ctos uào foram só n,;taclos por,elle, mas por to-
dtts tis pessoas que entrar,tiu na l ollegiada>,, 
Ora o que falta saber ó conto o correspondeu- 

to soube q11 • todas as pessoas que e.ritraritm na 
Cnllogittdtt untaram tios ou quau, ftteros.. . 

Isto foi tudo devido ao tal clarão que vinha 
lá de dentro... 


